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Resumo 

Este estudo investiga como o portal G1 abordou a integração de tecnologias nos desfiles 

das escolas de samba durante o Carnaval de 2025 em seu perfil no Instagram. A pesquisa 

examina a presença de drones, LEDs, elevadores mecânicos e outras inovações nos 

desfiles. Por meio de um estudo de caso descritivo, foram analisadas as postagens 

publicadas entre 26 de fevereiro e 5 de março de 2025 do perfil do Instagram do G1. O 

referencial teórico baseia-se nos conceitos de mediatização, Folkcomunicação e na 

relação entre festa e mídia. Os resultados revelam que a cobertura do G1 foi superficial e 

fragmentada. A análise aponta para uma abordagem jornalística que prioriza o espetáculo 

em detrimento de uma reflexão aprofundada sobre as transformações culturais e sociais 

impulsionadas por essas inovações no contexto cultural. 
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Introdução 

O Carnaval é um dos eventos culturais mais emblemáticos do Brasil, atraindo 

milhões de participantes a cada ano. Em 2025, estimou-se a presença de 53 milhões de 

foliões (Redação, 2025). Enquanto muitos investem recursos para vivenciar a festa 

presencialmente, outros acompanham os desfiles por meio de plataformas digitais. 

Tradicionalmente, a cobertura jornalística do Carnaval era dominada pela televisão e, 

posteriormente, pelos portais de notícias (Bomfim et al., 2020).   

Com o surgimento das redes sociais, novas formas de disseminação de informação 

surgiram, transformando a maneira como eventos culturais são compartilhados. O 

Instagram, por exemplo, tornou-se uma das principais fontes de conteúdo para a Geração 
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Z (Trejos Gil, 2023). Na União Europeia, 42% dos jovens já consideram as mídias sociais 

sua principal fonte de notícias (Parlamento Europeu, 2025).   

Este estudo analisa como o perfil do G1 no Instagram cobriu o uso de tecnologias 

nos desfiles do Carnaval de 2025, explorando o conceito de "Carnaval Tecnológico". A 

pesquisa busca entender como inovações como drones, elevadores mecânicos e telas de 

LED foram retratadas pelo veículo. A abordagem adotada considera a evolução da 

cobertura midiática do Carnaval, destacando a importância de uma análise crítica sobre 

as transformações tecnológicas e suas implicações culturais.   

Revisão Teórica   

O Carnaval, embora não originário do Brasil, tornou-se uma festa central na 

cultura nacional, unindo milhões de pessoas em diversas manifestações populares (IBGE, 

2025). A teoria da Folkcomunicação, proposta por Beltrão (1980), destaca como 

comunidades marginalizadas utilizam tradições e festivais para resistir a narrativas 

dominantes. Com o advento das mídias digitais, essas práticas ganharam novos formatos 

e alcance global (De Fina; Perrino, 2019).   

A mediatização, conforme Hjarvard (2015), refere-se à influência transformadora 

da mídia na cultura e na sociedade. No contexto do Carnaval, as escolas de samba 

incorporaram tecnologias digitais para inovar suas apresentações, criando uma dinâmica 

híbrida entre tradição e modernidade (Moratelli; Dias, 2021).   

Metodologia   

A pesquisa adotou um estudo de caso descritivo, analisando 104 postagens do 

perfil do G1 no Instagram durante o Carnaval de 2025. Dessas, 14 abordaram o uso de 

tecnologia nos desfiles. A análise seguiu a metodologia proposta por Yin (2005), focando 

na relação entre o fenômeno estudado e seu contexto midiático.   

Análise e Resultados   

Entre 26 de fevereiro e e cinco de março de 2025, o perfil do G1 no Instagram 

publicou 104 postagens sobre o Carnaval, mas apenas 14 postagens (13,46%) abordaram 

tecnologias nos desfiles. Esse baixo percentual contrasta com a relevância esperada 

dessas inovações para impactar o público e os jurados.  
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A análise revelou que a cobertura foi superficial, limitando-se a reproduzir trechos 

da transmissão da TV Globo, sem produção original para o digital. Embora os títulos 

destacassem aspectos tecnológicos, como drones, telas de LED e efeitos pirotécnicos, a 

cobertura limitou-se a reproduzir os conteúdos da TV Globo, sem aprofundar as 

implicações culturais dessas tecnologias. 

Conclusão   

O estudo evidenciou que a cobertura do G1 no Instagram priorizou o espetáculo 

em detrimento de uma análise crítica das inovações tecnológicas no Carnaval. Embora as 

escolas de samba tenham integrado tecnologias de forma criativa, a abordagem 

jornalística permaneceu superficial. Pesquisas futuras poderiam explorar como as 

próprias escolas utilizam suas redes sociais para comunicar essas transformações, 

oferecendo narrativas mais ricas e contextualizadas. 
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